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A taxa de desemprego no 
Distrito Federal permanece 
praticamente a mesma. Pas-
sou de 20,3%, no mês de ju-
nho, para 20,4% no mês de 7›. 
julho, de acordo com os re- r" 
sultados da Pesquisa de Em-  o 
prego e Desemprego (PED-
DF), realizada pela Secreta- 
ria de. Trabalho e Direitos `.." 23 Humanos do GDF, Dieese e 
Fundação Seade-SP. 	(i) 

O número de desempre-
gados em julho ficou em 3›. 
188,2 mil contra 186,4 mil no 
mês anterior. Por outro lado, 
o contingente de pessoas 
ocupadas cresceu 0,7% — de 
731,4 mil para 736,5 mil. 

O crescimento simultâneo 
das taxas de desemprego e 
de oCul5a7aO do trabalhador 
causou uma variação positi-
va da População Economica-
mente Ativa (PEA), que pas-
sou de 917,9 mil para 924,7 
mil. Isso representa um in-
cremento de 0,8%, ou seja, 
mais 6,9 mil pessoas entra-
ram no mercado de trabalho, 
em julho, no DF. 

Houve queda de 0,7% no 
desemprego entre homens 
(1,8%), pessoas de 25 a 39 
anos (2,4%), de 40 anos ou 
mais (1,9%) e entre os que 
não são chefes de família. Já 
o aumento da taxa foi verifi-
cado entre as mulheres 
(1,7%), jovens de 18 a 24 
anos (1,5%), chefes de famí-
lia (1,8%) e desempregados 
com experiência (0,6%). 

Os setores que mais cria-
ram vagas foram o da Indús-
tria de Transformação (3,6 
mil) e o de Serviços (7,6 mil). 
Em contrapartida, o comér-
cio eliminou 1,2 mil ocupa-
ções e a construção civil, 1,3 
mil. O secretário de Traba-
lho, Daniel Marques, disse 
que a crise energética e o au-
mento dos juros foram os 
responsáveis pela elimina-
ção de vagas no DE 


